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Propriedade de uma associação

ANNO I

A T
i

I Camas para cazal e para solteiros, I bello, cochonilhas, luvas & &, por
I Vende-se tudo por preço muito \ preço commodo.

I barato. I'�UBLICAÇÃO DJARIA

I Rua do Príncipe n. 118 OALAssignaturas I VE"?..r�TD·E-QR I.'J �....__ FABRICA PERSEVERANÇA
Capital. 2$000 por bimestre Urna lancha baleeira com todos os perteu- PONTA DA CABEÇUDA

ces na casa do PAIVA. LAGUNA
Rua da Constitui ,50 n. 16 Neste muito conhecido estabele-

cimento ha sempre em deposito
Q .e 11101!.,la·dos grande quantidade, que se vende
k.J8CCOS .! ali por 16$800 omoio, excedente a 8

16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16 embarcado de uma s6 vez 14$400

Oasa do Paiva no porto desta cidade 19$200. O seL�
proprietario encarrega-se de man

OProprietal'i.o d'este bem so�,tido e �fl'e-I dal-a a qualquer porto da proviu-
guezado negocio, q uerendo retirar-se desta eia mediante contracto.
�l'ovÍl;cia, faz ven.da de todo o .activo e p�s- CAMILLO LOPES D'ALCANTARA
SIVO em boas condições, inclusivel 2 Prédios
próprios para negocio e moradia, junto ao

mesmo.

EXPEDIENTE

Forad'ella ...4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.
_,

curadas em poucos dias sem as

massantes injecções nem os enjôos
e aborrecimcutos causados pelas
cupsulas, opiatos, xaropadas, etc.
Somente com a LEALINA,rempdio
i udigenr,

UNICO] DEPOSITO
•

EM SA�TA CATHARINA

15 A' Rua elo Principe 15

UIDADE DO DESTERRJ
Em casa Q0 SI'.

I?t� "i,1":><:,,!A !':������l..a ';,.1."a..a,�Ç".;)W1 tU.l'''''''�1IÍk rOl.&m

VENDAS 80' A DJNHElHO.

DEPOSITO GEitAL
no

Rro DE JA�EIRO
10 Bua da Qnitunda 19

Drenaria 8. A ntonio
t_)/

..

.. ''''-'-'_'--�--''------
--_..------_.-

duns machinos ele costure de 2 pes
pontos (novas)

Terça-feira, 26 de Agosto de 1884

Antonio da If.ocha Paiva

Aos dous oceanos

RUA DO JOÃO PINTO N. 8
Completo sortimentolde fazendas

e armarinho, como ílancllns, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, rnorins, diagouaes.rne
rinós, chales de 15, capas, fichús.ca
misas, chapéos, meias, lenços, coI
letes.saias de lã e uma collecção ele
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIPG

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS.

�� � �'J1.E��.-,iC�W �
(� ���y._�Y...S!'�'�? �/ ���

E

lJROGARIA
DE

Raulino Horn
Neste bem montado estabelecimonto eil

contra-se st'mpl'o um grande e completo
sortimento de drogas, productos chimicos,
preparados pharmaoeuticos. espccialidudo
uaci.011JOS e estrangeiras, medicamentos

dosimetrieos e horneopathicos,
objectos de cirnl'gia, apparelhos, fundas,
mamadeiras, seringas de Pravaz

para injecções hypodormicae cuutra o vene

no das cobras c muitos outros artigos no:

pl'l't�oS sem com petencia ; g'(\l'antindo-s� a

legitimidade de todos os preparados que sa

hirern desta pliarmaoia.
D.3;Jo,ito dos legítimos preparados Francc-

: -e- 1 �.,- {,."",; l'. 'IV' O" '1-&se .', mgtezcs, ..srn ..r ,Ca�;)5, rvacionaes (lC, r,

15 RUA DO PfUNCIPE 15

nua do Princípe D. 90
João Vicente Alberto tinge rou

pas pretas c de COI'C��; trançns ele ca-

\
\

\

COl1tI�811 sezoes
Prcpnrac10 pelo Pb arrnnceutír-o

l�)aull·no IfoT'JZ
Sohornno e infall i vel medicamen

to contra toda a sorte de febres, evi
tanrlo as recahídas tam frequentes
nessas molestias. A eííicncía cons
tantemente reconhecida d'esse pro
digioso especifico, o tem tor-nado
muitissimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o un ico reurcdio
para combater todas DS febres.

Vende-se unicamente na

PHAI1MACIA E DHOGAlUA

RAULINO HORN
15 Ruado Príncir»: 15

recebeu completo sortimento de l'üllpas pl'O
pl'13S para a presente estação, e vende-na

FOl' preços muito eommodos.

20 RUA DO PRINCIPE 20

ALFAIATARIA E ROUPA FEITA
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\ ? JOãO, visto que d'uhi para a villa de Ti- certas estações do anno.)

,lucas, porto exportador, ° transporte dos Ergo, o sr. Gama Rosa foi um adminis-

I;l'.oductos agl'lcolas e industriaes pode sê r trador muito obreiro! !

fel.to., tanto pelo Hoio, uavogavel por canôas A c�usa má perde mais, do que ganha
ate S. João, como paI' terra.

em ser defendida: «causa patrocínio non

Respondem a isso os habitantes d'uquclla bana, pejor erit»
zona, que já sabiam uão serem só os histo- O que? si elle pal'a essas obras calculou

riador.es gregos,. que se distiuguern pela sêr sufficiente a somma dp, 30 contos, mais
ousadia da mentira-cquid quid GI'CE8ha meu- ?U, menos,.e fê-la. consignar pela assem

dax audet in historia.i olea. em lei esp�cIal com autprÍs'ação para
Diz ainda a «Regeneração», que em Blu- realisa-Ia pai' meio de um emnrestimo ?

menau tomou o sr. Garria Rosa cou hecimen- Se.gundo os princípios financeiros e eco

to da estrada, que se dirige para a serra, e nomIc�s do SI'. Gama Rosa, a provincia,
��e entroncando-se cam uma picada lm per- que nao paga o que deve, tem ..muito crcdi
feita, aberta pelos tropeiros e colonos, leva to para levantar capitaes, co� que realise >

até Coritibauos em ires dias de viagem, todas as obras, de que necessite v, por meio
"

Para tomar 50 esse conhecimento não ca- de em prestrrno.
reci� o sr. Gama Rosa Ir comer �s pirões Boa cousa é aprender medicina e melhor
alheios com uma grande oornpauhia sem ainda SêI' barbeiro novo, encontrando mui
et cetera. tos t�los, que lhe .entreguem a cara, para

De lá mesmo já tem vindo muita gente fazei' a barba, aSSIm não lhe tomem a na

e.ontar a outros presidentes, que sarn intui- valha da mão, como fez o govemo imperial,
tivas a� v,antagens, que essa importante zo- mandando O SI'. Gama Rosa para o Mono
na fruirá do acabamento de uma via de das Navalhas,
communicacão. E' assim, que o Si'. Gama Rosa, bem can-

Mas flcárim e harn de ficar conjugando o sado de tanto lidar, deixa prepaf"i'ados os da
verbo, dizendo sempre eu fruirei, tu fruir[ls, dos e franco O oam in ho, por onde o seu di
elle ou dia frui rá, nós fruiremos, vós fruireis, gno .successor ( não vá depois arrepender-se
elles ou ellas Fruirám. do dIgno) se lançarà na empl'eza, que já
Receiamos uma hemorragia, quando se

I
agom não póde nem ceve 8Ôl' adiada,

abril' a via, .por onde se transfundirá o san- Como canta bem! mas até de cantaI:
gue superabundante e novo, de que se occu- cansa a cig'cll'l'a: e não tar.Iará que o mesmo
pOl� a « Regeneração, »Tallando na raça su- faça a « RBgenel'acão »

peI'lor sobre outra primitiva, cujo futuro Coitadinha!

depende da aproximação do litoral com uma Tarn agasta.da com o systema pernicioso
das mais centraes e apartadas localidades das presi-Ieucias traus: torras e tarn saudosa
da rl'ovincia, unindo por cornmuuioaçõcs ta! vez elas febros perniciosas!
rapldas duas populações prornettedoras: Tam sentida, porque sõ coube no sr.Gama
urna cheia de vida, de actividade, industri- Rosa a ?'!ol'ia dos longos preparos a braços
ai, civi!isada e outra-centro de um terri- com I/ [icit, que não lhe I'el'lnittio reunir

torio, que langueceu á falta de movimen- elementos na investigação dos meios, capa
to. zes de tornar a rca lisacao possivel e irradia-

Mesmo formando isso a bagagem dos de- vel em determinado te�po nCe,J.'ea de certq,s
sejos do sr. Gama Rosa, Nosso SJllh.)1' lhe obra3 de vulto J •

pêlgue. Ag?ra é ter paciÉmcia, saúde, gord ura e

Itlforma-nos a «Regeneração, }> que a es- boa VIagem; uma vez quejá abaixou a prôa
hacla ele Blyrneaau á Coritiba�lO;; é de impor- com toua a tl'lpOlação da LlOtica.
tancla capital, e só por lSSO viva JS:'. unma ��--

H,osa, que to',e o trabalho do tirar a al'()'O- fWfJ"rJíITrn '�'lr'm'�Jl1l[u�
liI111<.1; porquanto fez-nos o leneficio doo o iJJ.G�tTJIU �HJ�llthlli��l
reconhecer, COIU a intuiçãO pORitiva do seu

J

espirita pratico, contentando-se em pensar,
que é do facil execução,
«R"allsada, em parte, pela antiga admi

nistl'UçãO colonial, só deponde a StlJ. COll

elusITo da porção que se estc�nde da sorra

pnm o centl'o, do desm�tflmento em diver
sos pontos é do deE'ccamento de um trecho

pantanoso, que torna doentio o trajecto em

Desterro,25 de Agosto de1884

Administr.içío Gama Rosa.
Antes este senhor não saliisse de seus

cuidados, para percorrer o norte da proviu
cia; porque, indo conhecer pessoalmente as

suas necessidades, déo a mais triste copia
de si,

O sr. commandante do vapor S, Lourenco,
que conte as peripecias dessa viagem, e r�s
panda-nos, SI teve ou não razão o barão De

?er�ndo, quan.do disse, que a falta de juizo
e mil vezes pelOr, do q ue a igno rancia: pois
corrompeu a mesma sciencia.
Assim foi bomo sr, Gama Rosa ficar chu

pando no dedo em �roca da viagem, que
brevemente pretendia fazer no intuito de
examinar per si as condi cães dos centros
mais populo.ns e as estrad�s prinoi paes.
Olbando sua ex-excellencia para todas essas

cousas, COl1l0 boi pal'a palacio, fez bem, fi
cando neste P?nto de. observação; porque
vendo tudo aquillo muito de perto, poderia
abraçar proporções limitadissimas, pririci
palmente não levando os oculos do SI'. Ely
seu, pai' onde està acostumado a vê!' bõas
cousas, que o tem celebrisado.
E' pêta: Não resultaria a promoção do

melhoramentos, visto como falta no e"s;)irito
do SI'. Gaz:na Rosa uma necessidade de g'l'an
de urgencia. e é o bom senso, que deve an

dar diante da scienc.ia e do talento, quando
se possu: estas qualidades, quanto mais não
se possull1do.; nem ha c.ou;,n que o possa sup
pl'lI', como dlSSA o refendo ba-ao.
Qual rapidez de adminis tvncão ?

ElIa. foi prolongada de m·ais. desde que
a dedicação do sr. Gama Rosa pela proviu
cia e seu tino administ.rativo forçam a pen
sai', que sua ex-excellencia tcm o defeito
dos olhos vêsgos, que fazi'm com qu'J se ve

jam os objectos de esgule') ,do mesmo morIo
que 0S olhos do cOllselhei 1'0 Laff:lyette VI

ram n'esse seu delegado uma bô:.l (;hita.
Tem graça a tal promes;:;;) formal do

12:000.�, logo que passem TI:1S C;lJnaras os

orçamAntos: si o incI'ernon(to da estl'ada de
Nova Trento a S João Baptista espei'ar por
ISSO, bomente porq ue o SI'. Gama Rosa fez
constantes esforcos l'unto ,la 0'OVOl'l10 o'eral

'1
... b o'

então elLD só tel'à escrcmento.
Diz a (�RAgener,�çãO), que o seu idolo con

cen troll todo seu em penho na osten tacão
rios meioi", para fazOl' pOl' m0nos de 40 con
tos O desenvolviment.o de Nova TI'onto nté

ODI�TTE
'TTIADUCÇÃÜ LIVRE

DE

Iforacio �TlllleS
XV

O CAPITOLIO

Ricnzi abandonava-se a essas excitacões,
que pUllham em movimento as suas ideias
de t'olJeran,a in,depelldellcia,:'IIa.s com que ti
tlll\) lmpona .... ,le a sn<l ilu�.5torldade á O'ran-
do l'epulJlica italiana?

b

Como consul, grão-dllqne, vio'aJ'io-o'eral
1 " ')

O b

(1(' f'Cllltn se, 1'1'1 ,

Um outro titulo tenta o; mas antes de

==

TARDE 2

fazer-se reconhecer publicamente pai' um

senado ecnmen lco-com posto de deputados
dR todas as cid�ldes da Italia, I'csolven son

dar a opinião dos rvmf.lnos I� cOllsell'uiI' c!'e!
les uma mallife::<tacão e8trondosa.

"

l!m dia espalho{l-se a lloticia de que Ri-
8nZl :stava em S. Pedro, onde comml1nga
va, «llUmddemente» ajoelhado diante do nl
hll', e revC'stulo ela daimatica e do diadema
Imperial.

Os ulti:D�s pal'tidaJ'Í.os do Senac.ôl', aqnd
los qne 3111d,1 se obstll1<lJ'am em crer '1ne fl

liberdade de Homa desenvolvia-se á somb)'a,
recusarcllU-8C a jigar importallcia a essa

RETHETA
Aman11ã,ás 7 hOi'as ela tarde, fará uma I'e

treta a sociedude musicnl «União A l'tistic3»
em frentA i1 casa da mesma sociedade, á rua

da Trindade.

« CAN ;\ING »

Entroll,bontelll à nnite,10 sul este vapor.

fizera, 11;1 cuba de phosphyro de S, Syl Ve8-
tce, D'aqu,�llas agoas sallll'ia immaculaclo e

digna d'elk,
Hiellzi satisfez mais e�so capricho, e o

mumellto da recorn;Jcnsa ele tanta snbmis
sãú foi ff:�aclo peh pI�npria cordoBil:a.
Qu:mdo se viu só llO paJacio do Tibré,

onele fônl prisioneira, e onde era então tra

ctada como rainha, a sua mascal'a de cor

t 'zan cahiu, e ella, prost:mdo-se de joelho;.:,
SOlUGOll:

___:l\lc'll Dous! dai-me fOI'ça e coragem
para acabar, (,,,ta obra tt'l'l'ivel, essa obrá,
quã, pclla lnesma salvaçao etc l'l1a , jurei con

du Íl' ...
Mais um dia, meu Deus! 11m só ! ...
Pnsiloll uma, partt� da noite etl1 oracõe;::.

Pela meia noite (�e8CeII :10 jardim, cnj;1 en

traria não el'� maIS defenrlj(la por cães.

Depois cL� ter. caminl:ado ao longo elOi"

tanqu'}s, appl'oxlffiou-se de um espesso ma�

cisso de al'VOres, e, certa ql1e d'alli uelna res

posta devia vÍt'-lhe,perg-untou emvoz bhixa:
-Ond'l cstão olles '? ....

nova.

O povo ca]oll-sf'.
Rienzi toml.ll como �lcqllie"ccn('.ia o 8ilen

cio d.o :'0\'0, e COD voeou pena um COllgl'CSSO
[lroXl1l10 os doputadus d,) irnrr\'io itáliano.

O fut11l'o cbefe do novo imnol'io tinh1 l:ia

tisfeito todas as exigellcias' da Cordoci\'a,
e exigiu o preço convpnciollRdo. Odotte,
porém, impoz mais 11m:) condiçüo: antes de
1hl' pertcncCl', queria ]Jn:lllUl'-::;e, como elle

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIO DA TARDE 3
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-Ao conselheiro Mafra.
III

'Graças a Deus este senhor, cuja phyloso
phia o acredita bem como adian tado, d,isci
pulo de Hobbes, sómente capaz de legitimar
a força' e.divinisar o despotismo, fez-me um

favor.
-

Concordou, que o cod. crim. ainda está
em vigor, quando nos artigos, citados por
elle, autorisa a demora na. execução da or
dem, afim de sobre a mesma representar-se;
uma vez cr.e se mostre claramente a certeza
ou preponderancia dos motivos,

Só mostrou-se cabeoudo em ooncordar co
migo na significaçâo das expressões-cer
teza ou prepondera reia dos motivos-.
Verifiquei, que o pretendente não tinha

juntado alvará de folha corrida; tive certe
za d'isso, porque vi,
Mas o SI'. conselheiro, que só vio as car

tas de empenho, informando ter Zefermo se

habilitadrr na fôrma da lei, entende, que es

sas cartas devem preponderar.
Verifiquei tambem.que o dito pretenden

te não juntou attestado medico, quando en

tregou seus papeis ao di'. juiz de orphãos .e
este por sua vez remetteo-me, para encami

nhar ao governo geral por intermedio da
presidencia: tive certeza também d'isso por··
que vi esses papeis e os examinei attenta
mente.

Que esses e outros motivos por mim a

pontados opportunamente sam preponderan
tes,affirmam di versos avisos do governo;
tam preponderantes, que a falta de taes do
cumentos tem occasionado a decretação de
nullidade de varios concursos.

Apresentou-se, entretanto,o sr� eonselhei-
1'0 muito ancho no «Jornal do Commercios
da côrte, dizendo.que não póde ainda apro
veitar-me, para justificar-me de meu. proce
dimento, o fragil argumento dos aVISOS pu·
blicados no «Diario Official» de 10 de julho,
Julgou improcedente esse ar6'.umento,não

"bstante confessar, que esses avisos são dos
muitos, com os quaes repetidas vezes o go
verno devolve ás presidencias os processos
dos concursos a officios de justiça, por se
não acharem regulares.e ordena que se abra
nova concurrencra.
Um junsconsulto do razã� mais sã teria

logo oomprehendido, que, ,Cl�ando e� aq�Iel
les avisos do actual sr. ministro da justiça,
sõ tive em vista provar a certeza dos moti
vos e sua preponderancia qu.anto á nullida
de proveniente das faltas alli apontadas, que
foram mais ou menos as encontradas no cou

curso de Zeferino.
Tendo isso em vista,como tive, bem se vê,

q_lIe meu procedimento foi paut�do pelos ar
tigos do codigo, á que se referio o sr. con

selheiro Mafra.
Quer este, porem, à fina força fazer acre

ditar, que usurpei ao governo geral a. com
petencia, para resolver sobre os effeitos d�
nomeação provisoria, e então conclue ?1�1
dogmaticamente, que meu acto fOI cnrm-
11OS0 !

Dê a denuncia pOl' isso, si é homem.
Mas emquanto não tcm a coragem de o

fazer, �n mandar que façam,tenha a bonda
de de dizer-me, quando, como, e em q.ue
hypotheses pode tP.r applicação a ord. liv.
2,0 tit. 43, combinada com o art. 155§3.·
do cit. cod. ?
Bote abaixo sua bibliotheca,espiche bem

sua vasta intellio'encia e abrace-se com to

dos os seus alt�s conhecimentos jurídicos,
para explicar-me, �omo concilia taes dispo-
sicões, sem espermar. ,

COl1saO'ra ou não o al't. 155 do cod. o dI

rei to de �presentação com suspellsão de ex- !

f

\.

J

ecucão da ordem?
Mostrei ou não ter sido esta obtida com

engano, ou contra a lei?

t Deve-se, ou não, prudentemente receiar
I graves males do exercicio de nm concussro
nario como escrivão?
E' ou não verdade, que o ex-presidente

não está, como eu, habilitado a prever esses

males?
Consagra; mostrei; deve-se.é verdade: lo

go, meo procedimento foi legal e correcto.
Não me affastei dos casos estabelecidos

pelo cod.. respeitei as regras ahi tra_ç�das;
não ultrapassei os limites do exercicio do
direito de representação., ..

Fosse outro o meu procedimento, ficaria
incurso no art. 142,que diz:

« O que executa a ordem illegal será co.n
siderado obrar, como se tal ordem não exis

tisse e puuido pelo excesso de pcder, ou ju
risdicção.que n'isso commetter».

D'aqui se conclue. diz Thomaz Alves, ou

se ha de dar o direito de representação, ou a

disposição do art. 142,segunda parte, é de
uma injustiça revoltante.

.. ,

E acctescenta o mesmo criminalista:
« A disposição 0\1 requisito, do § 3: foi.

consagrada com toda a sabedoria; porque da
execucão da ordem legal (note-se bem, le
gal) podem resultar males ignorados pela
autoridade, que ordena; e pOl' isso manda a

prudencia, qu� se não execute, s�m que se

l ue dê conhecimento do que ella Ignorava,
o que só póde ter lugar pelo direito de re

presentação com suspensão da execução da
ordern.»
Ora.esse eximio criminalista apadrinha o

meu procedimento e o aconselha, mesmo

tra tando-se de ordem ou nomeação leg-a l,
quanto mais tendo sido illegal a nomeação
de Zeferino por força dos muitos avisos, bem
conhecidos do conselheiro Mafra.
E então conclue o douto commentador do

nosso cad.: .

« Devemos finalmente dizer, e a doutri
na do § 3. o firmou a ideia, que o codigo
(art. 154 e 155) �bl'ange as relações n.ão
só de igual para Igual, como de superIOr
para inferior.�) .. . .

Ma ter o bicho, di ria eu, SI não esti vesse

respondendo á um conselheiro.
Em todo caso pergunto á este, si consente

mandar para a praia do Menino Deus o arti

go, em que disse:
« A obediencia hycrarchica, que mantem

os lacos de ordem e obediencia entre infe
riores e superiores, é urna necessidade, uma

.

condicão de vida SOCial» 7
O p�'incipio é verdadeiro: mas não em

absoluto, porque encontra limitações na lei,
com que s.ex. ajudon-me á argumeutar.
E' certo, que em vista da muito expressa

disposição do art. 1.. § 2.· do de?reto 11:0
4668 de janeiro de 1871, nomeara o preSI
dente, para servil' provisoriamente, o preten�
den te que mais idone? �he parecer, o q ua 1
entrará logo em eX(,l'CICIO,

Mas foi isso justamen te o q' não fez o SI'.dr.
Gama Rosa. nomeou o pretendente que lhe

parecéo menos idonco durante 25 dias; ra
zão pela qual ess� ;lOmeado não ponde en

trar logo em exercicio.

Nomeou o pretendente, qu� nehuI?-a ido
neidade provou em face. da lei e por isto teve
de vê r, que eu neguei o. meu cumpra-se,
acto este que está produzindo todos os ef
feitos e ha-de produzir. por maior que seja
o des�spero, pOI·.mais.hydrophobico. que seja
o odio, por maIS fU1'lbunda,qlle s:Ja a con

trariedade de todos os conselhe!ros e de
todos os presidentes do mundo.

Esta solemne declaração, que faço, sem

temer os arranhões de todo� os gatos bra
vos nem OB venenos da botica, leva-me
à p�ssar ao seguinte trecho de meu detra-

ctor.
« A proceder minha doutrina, dada a hy

pothese de ser confirmada pelo governo im

perial a nomeação provisoria , devo, para ser

logico, não lhe dar execução, �)

Ao que accresocnta:
« E, em tal caso, onde iríamos parar?
Esfregue bem os olhos, aguce bem os

ouvidos pam vér e OUVil' a resposta, que ho

je não cabe neste jornal; mas sahirá no se

guinte.
o jui: dI! direito

MANOEL JANUARIO B. MQNTENEGRO.

DECLARAÇÃO
O abaixa assigriado, tendo sido eleito vo

gal do Directório do partido Conservador,
na reunião que teve lugar a 23 do corrente.
a qual não compal'eceu, declara que, não
sendo eleitor, e por certas cireumstancias,
não póde aceitar tal ca rgo.
Elll25 de Agosto d« 188-1,

.JOAQUIM VIEIRA;)E AGOIAR.
_.- , .. - -----

AOS HERDEIROS

do finado tenente coronel José de
Souza Freitas.

Recebido
Alugueis da chacara do sr, João

Baptista Bemisson Junior 5 me-

zes a 20$000 100$000
Idem do Italiano qlh' a presente-
mente oc(�upa, 4 mezes a 25$000 100$000
a vencer-se em 10 de outubro p.f.

200$000
Pago

Imposto das casas do mesmo fina
do, exercício de 82 a 83 como do
documento em poder do abaixo a:;-

sjgnado 117$000

Saldo pertencen te aos mesmos 82$784
herdeiros p3.\'a 10 de outubro p.f.

Deste rro , 26 de agosto de 1884,
João Vicente da Silva,

Vice Consulado
DE S . .l\l. BRITANNICA

Por este Vice Consulado se faz publico,
que,no dia 29 do corrente mez, o leiloeiro
juramentado 8n1'. J. A. Coutinho fará lei
iãO da barca ingleza «Kinfauns Castlen.de
799 tonneladas de registro, surta neste por
to com todos os seus pertences e o impor
tante rancho.segundo a publicação no ({�JOl'
nal do Commercio» ao dia 20 deste mez,cu

ja arrematação terá lugar a bordo do mesmo

navio ás 11 horas da manhã em ponto, se

o tempo o permittir.
No dia mencionado acharão-se dous es

caleres no trapiche do mercado à disposi
ção dos 81'S. pretendentes á arrematação.

No acto da arrematação o arrematante pa
garà 20 l de signal sobre o preço da com

pra.
Desterro em 21 de agosto de 1884.
O encarregado do Vice Consulado,

Carl Schar.ff.

----------_------

Massas sortidas
No arrnazern

á

rua do Pri ncipe n. 52 ven

de-se em partidas de 10 caixas,a 7$500,mns
sas sortidas, tendo Lazanha,Macal'l"ão e Le
tria em cada caixa, tudo muito fI'esco e su

pel'io\', vindo directamente pelo brigue «( 1."
de JaneÍro ). Ao varejo de caixa- a 8$500
Aproveitem que ha poucas cuixas.

GARANTE-SE A QUALIDADE
João B. Ber'nisson Ji_.)J).,v:Jr'.
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CORR.FIO DA TARDE

A companhia de seguros de New-York está sob a vi-

gilancia do governo americano.
.

As carnaras do estado nomeão superindentes pagos
pelo governo para a inspecção dos interesses elos se

gurados.

New-York Life Insur'ance
SEGUROS DE VIDA

DJS Estac1os-Unidos,com filiaes em ioda a Europa e

Arnerica.

3; a�uo':S d.� ce:n,'l.�1:abJ.t� pros�
""'"� t-O)� � .'!!\ .?>'1 ela

:t!:' l;,S1.:. .:. "do�Q. >iii

C ipital re.ilisa-Io (111J.is de 55 m ilh.ies ele dollars)
1 ;)3,000:000.000
32,OOu:OOO.OOORen.la annual

E'{i�l;S:;O do capital depois de
deduzidos todos os r i s c os

conforme li avaliação feita
1):.:' 1 f) 0'0 'T;:>'1""10i ,,-,1\ o \.. v.._, 1 '

Pago por apolices ele vida, de
(htl�S e em diveridos 175,00):000.000
Esta companhia é a u nicu ela Arnar-i.ia do Sul.

25,000:000.000

Puramente !VIlltl18.J
Os prémios e os sinistros occasionndos por- mortes

S8i'{io]pa;;;os aqui pelos ses. CARLOS HOEPCHE & C.,
banqueiros, n'esta provincia,da companhia.

}Jcdieos eccarninadcn-es:
D.1. FLORE�TINO TELLES DE MENEZES.

DR. ALEXANDRE MARCELLINO BAY[,IA.
cr�

:z � ,,[2 (%i) ii(�'!R t� 611 �l!'·itt!n)� trn (���lttJ1f t;J I !
.

\_� lv,�l.��I'�� if.:� �� ���.� .�Jt/ �� lJ,v./4 v

VictOl'Sc:hcl tliu.Riode.laueiro dollars 25.000 cerca de 60:000.000
G. '}'\Ia'iset, » Libras ,2.00) » 2:500,003
.I Jseph Norris ,

» dol lu-s 5 000 » 1 '2.:0()ü.OOO
Canrhdo Bl"tO!3. Par.i, }). 10.000 )1 24:000.000
.LI. Frertas Guima râos » » 5:000 » 12:000.000
C. r: A Dnhrmauu, Rio » IO.DOO » 2-1:00 l.OOO
11lHtavo Thcisen}) » 10.000 }, 24:000.000
J isé aOdl'igues de Sousa, Pnrá 5.000 » 12:000.000
.r)1) .J\));) d � SY1Z'l,}} 5.{lUO » 12:'=:00.000
í1ns!avo \Vcdo Kindu,Rio 10,0;)0 I) 2J:OOO.OOO
JJ->0 :)JH1'OS Pe nuru , 13Libi,l, G.O;O» l4:000.000
.li)s;) Arnuudo :\üllllos. Pani, 10.0;)') » 24:000.000
l} I ,,:r'11 i ,..-.,1 rff ..::,! I L"\", ,_

(\'')') , '" ,

a.u ,.1, mnrsoorrr. o.i u tos, V.U;". » 1:::000.000
A· ...

.

f '-I .,

1genl.C vzagelLe -12 esta promn-na
TV;�Ã "j'1 "ri r» 1'; () i[�� -1· 1'-" -�.7 i�
..."f:..\l..i'J<; ..... s, ..... 'LI '1....-' �J .l.j.J:�_V

.._--
.__

._--------_._--._-------

vn,I-IOS VIRGE:l\S, o que hn de suncrror. recehi
dos dirednI:-:8nte em 5.°5 ,

í O." e engr�lT(ifn((o.
DITO DO PORTO cm caixas, diversos J1!i.11'CUS e

preços

•

�mlni'�
t���1
Esi�m4

�,

ij) GJ
� Cl)
:::2
i: �.u
� ;.::
c _.

,�)
o
UJ
'..-

s �;;{�;OOS e :n�t�glhados
BAR,X,O da LAGUNA 2PHAÇA do

Chegou pars os caSDS de fazendas
á f'LW ele .1oi10 Pinto n , 8 e 11, bilhe
tes di! 2:' grande loteria ela côrte,
que tem ele ser extruhida /.1 :3 de ou

tubro proxiruo futll"tO,- Espera-se
tambem das de 4CO contos, no pri
meiro paquete [! chega!'.
I:\!NOCE\JCIO JOSE DA COSTA CAMPIXAS,

n a 11.1il do pl'incipc, n. HU, com um bom
q1iillt�,! e 1 oa a�'ilU: Fara tratar uu mcsm«

casa.

\
\
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